
folitécnico
1 daiGuarda

eic

RELATÓRIO DE ESTÁGIO

Licenciatura em Animação Sociocultural

Sara Couceiro Duarte

09

setembro 1 2015



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

Licenciatura em Animação Sociocultural 

 

 

Sara Corceiro Duarte 

Setembro | 2015 

 



Relatório de Estágio 

I 

 

 

Instituição 

Escola Superior de Educação, Comunicação 

e Desporto do Instituto Politécnico da Guarda 

 

Curso 

Animação Sociocultural 

 

Discente 

Sara Corceiro Duarte 

 

Docente Orientador 

Dr. Nelson Oliveira 

 

Orientador na Instituição 

Dra. Ana Morgado 

 

Instituição Facultadora do Estágio 

Câmara Municipal do Sabugal 

 

Duração do Estágio 

2 de Março a 2 de Junho de 2015 

 

Ano Lectivo 

2014/2015 



Relatório de Estágio 

II 

Agradecimentos 

 

“Agradeço todas as dificuldades que enfrentei; não fosse por elas, eu não teria saído do lugar. As 

facilidades nos impedem de caminhar. Mesmo as críticas nos auxiliam muito.” 

Chico Xavier 

 

Não quero fazer um agradecimento curto. Este trabalho é o resultado de três anos 

de formação e de muita dedicação da minha parte. Neste sentido, gostaria de 

expressar um sincero agradecimento a todos aqueles que fizeram com que chegasse 

aqui. 

Ao meu professor orientador de estágio Dr. Nelson Oliveira, pela disponibilidade, 

pelos conselhos e pela leitura crítica do trabalho. 

Ao Instituto Politécnico da Guarda, nomeadamente à Escola Superior de 

Educação, Comunicação e Desporto pela aprendizagem de excelência que me 

proporcionou. Aos docentes e funcionários, por tudo o que me deram a vários níveis, 

tanto profissional, como académico e até mesmo pessoal. 

À Câmara Municipal do Sabugal pela forma como fui recebida na instituição e 

pela confiança que depositaram em mim. 

À Dra. Ana Morgado, chefe de Divisão de Desenvolvimento Social e Qualidade 

de Vida, minha orientadora na Câmara Municipal do Sabugal, por ter sempre uma 

palavra de incentivo e por me ter dado a oportunidade de realizar todas as actividades 

que ia propondo. 

À D. Margarida Oliveira, técnica de biblioteca, arquivo e documentação no 

Centro Dr. José Diamantino dos Santos (Biblioteca Municipal do Sabugal), um 

agradecimento especial pela companhia, pelos conselhos, pela amabilidade e apoio 

prestado. 

À minha família que embora tenha estado sempre reticente com a minha 

prestação no ensino superior, conseguiu apoiar-me e perceber a importância deste 

curso para alguém que sempre foi trabalhador-estudante. 

Ao meu avô paterno, falecido durante o estágio curricular. Se não tivesse herdado 

esta vontade de animar os outros, seria impensável ter frequentado o curso de 

Animação Sociocultural. 



Relatório de Estágio 

III 

Ao meu marido o meu profundo agradecimento e o mais sincero desejo de um dia 

poder retribuir toda a ajuda que me prestou. 

A mim, por ter acreditado que conseguia superar esta dura batalha! 

Obrigada por tudo! Este é o início de uma nova vida! 



Relatório de Estágio 

IV 

Resumo 

O concelho do Sabugal é um concelho do Interior de Portugal afectado pelo 

problema do despovoamento. Contudo, dispõe de uma rede de infra-estruturas 

culturais e educativas de qualidade. A Biblioteca Municipal é uma delas e com a 

implementação de uma série de acções e estratégias, aumentaria a utilização do 

importante acervo nela contido. A biblioteca pública não é apenas um depósito de 

livros e a sua dinamização passa pelos Animadores Socioculturais. A Educação é 

uma prioridade para todas as faixas etárias e é importante desenvolvê-la. 

 

Palavras-chave: Sabugal; Biblioteca Municipal; Biblioteca Pública; Animadores 

Socioculturais; Educação. 
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O estágio é uma unidade curricular integrante do plano de estudos do curso de 

licenciatura em Animação Sociocultural que para além do objectivo imediato de 

concluir o curso, pretende aplicar em contexto laboral as competências gerais, 

específicas e transversais de natureza técnica, instrumental, científica e interpessoal, 

adquiridas ao longo do curso leccionado na Escola Superior de Educação, 

Comunicação e Desporto, do Instituto Politécnico da Guarda. Também tem como 

finalidade a aquisição de novas competências, sejam elas técnicas, sociais ou 

pessoais, entre outras. 

O estágio, que aqui se apresenta, teve a duração de três meses, começou no dia 02 

de Março de 2015 e terminou no dia 02 de Junho de 2015. O local escolhido foi num 

dos serviços da Câmara Municipal do Sabugal, mais precisamente no Centro Dr. José 

Diamantino dos Santos, conhecido como Biblioteca Municipal do Sabugal, onde está 

sediada a Divisão de Desenvolvimento Social e Qualidade de Vida do Município do 

Sabugal. 

A elaboração deste relatório prende-se com a necessidade de apresentar as 

actividades que foram realizadas ao longo do estágio. A descrição, análise e reflexão 

construída das acções e estratégias desenvolvidas são componentes do relatório e 

permitem uma avaliação do trabalho que se efectuou. 

A estrutura deste relatório divide-se em três capítulos. O primeiro é dedicado à 

contextualização do local de estágio, começando com a apresentação do concelho do 

Sabugal, e a caracterização da Biblioteca Municipal do Sabugal. O segundo aborda o 

tema de Animação Sociocultural. Esclarece a origem e o conceito da Animação, 

assim como os âmbitos prioritários no local de estágio. No terceiro capítulo, será 

feita uma descrição e avaliação das actividades realizadas durante o estágio. Para 

terminar, será apresentada uma reflexão que serve de crítica a todo o trabalho 

realizado.



Relatório de Estágio 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo I – Contextualização do 

local do Estágio 



1

A

dois 

no te

estas

Dinis

portu

leone

quint

se de

das t

 

 

T

proxi

zona

que 

pequ

forja

atrav

O

produ

Vilar

1. O conce

As terras do

países vizin

erritório por

s terras são 

s retoma, à

uguês em 1

eses e auto

ta-feira e na

esenvolvend

erras de Rib

Todos este

imidade co

a. A arquitec

utiliza prin

uenas casas 

ando com o

vessaram a r

O Concelho

uto da fusã

r Maior), e

elho do Sa

o actual con

nhos: Portu

rtuguês pela

tomadas pe

à força, as 

297, com o

rizada a fei

a terceira te

do mas, só 

ba-Côa e co

s forais m

m Espanha

ctura é cara

ncipalmente

de piso úni

os importa

região (Corr

o do Sabug

ão de quatro

extintos ap

Rel

abugal 

ncelho (figu

gal e Espan

a mão de D

elo reino de

terras de R

o Tratado d

ira franca, 

erça-feira de

em 1515, o

oncede um n

Figura 1

Fonte: 

mostram a 

a, que justif

acterizada pe

e o materia

ico onde se

ntes testem

reia, 1946: 5

gal é em d

o antigos co

pós a refor

latório de Está

ura 1) sempr

nha. Após e

D. Afonso H

e Leão. Só n

Riba-Côa, q

de Alcanize

que hoje e

e cada mês.

o Rei D. M

novo foral (

 – Concelho d

 http://www.g

 

importânc

ficou a cons

ela simplici

al local, o 

e destacam 

munhos dei

54-55). 

dimensão o 

oncelhos (A

rma liberal

ágio 

re foram m

entrarem, no

Henrique, no

no fim do s

que entram 

es. São entã

m dia aind

 Até ao séc

Manuel confi

Correia, 19

do Sabugal 

google.pt 

cia da reg

strução de c

idade e rude

xisto e o

os balcões 

ixados pelo

segundo m

Alfaiates, S

l de 1855 

otivo de gu

os meados d

o final do m

éculo XIII é

novamente

ão confirma

da é tradição

ulo XVI, o 

irma todos 

46: 54). 

gião decorr

cinco castel

eza do seu e

 granito, p

alpendrado

os diferente

maior do p

ortelha, Vil

e reduzido

uerras entre 

do século X

mesmo sécu

é que o rei 

e no territó

ados os for

o na prime

concelho f

os privilégi

rente da s

los na mesm

estilo própr

para constr

os e que se 

es povos q

país, porque

la do Touro

dos a simp

4 

os 

XII, 

ulo, 

D. 

rio 

rais 

eira 

foi-

ios 

sua 

ma 

rio, 

ruir 

foi 

que 

e é 

o e 

les 



fregu

2011

e sit

merid

Conf

Guar

e de

princ

do no

Form

estra

2003

 

N

conti

muito

temp

é con

O

uesias. Poss

1, tinha cerc

tua-se na r

dional do te

fina a leste 

rda e de Bel

e Penamaco

cipais vias. 

orte, pela G

moso, a E.N

adas municip

3: 4-5). 

No que di

inentais. De

o quente e 

peraturas são

nhecido por

O concelho

sui 30 fregu

ca de 12 500

região da B

erritório de 

com a pro

lmonte, a no

or (figura 

Para quem 

Guarda, a E

N. 233-3. In

pais, mas n

Figura 2 – Lo

z respeito 

e um lado, 

seco, e de o

o muito bai

r ter “9 mese

o situa-se 

Rel

uesias e 102

0 habitantes

Beira Interi

Riba-Côa, 

ovíncia espa

orte com o 

2). O aces

vem do su

.N. 233 e p

ternamente

não é atrave

ocalização do 

Fonte: 

ao clima,

temos um 

outro lado, 

xas e os índ

es de Invern

numa regi

latório de Está

2 povoações

s. É um dos

rior Norte.

e é atraves

anhola de L

concelho de

sso à regiã

ul, por Pena

para quem v

, o concelh

essado por n

concelho do S

 http://www.g

, o concel

m Verão, qu

temos um I

dices de pre

no e 3 de In

ião charne

ágio 

s, numa áre

 14 concelh

O seu ter

sado de sul

Leão, a oes

e Almeida e

ão é feito 

amacor, a E

vem de lest

ho está servi

nenhum IP

Sabugal no ma

google.pt 

lho tem c

ue dura mai

Inverno com

ecipitações s

nferno” (Góm

eira entre 

ea total de 8

hos do Distr

ritório con

l para norte 

ste com os 

e a sul com 

essencialm

E.N. 233; pa

e, de Espan

ido por um

ou IC (Góm

 

apa de Portug

aracterística

is ou meno

mprido, dura

são elevado

mez e Pissa

duas grand

827 km² e e

rito da Guar

nstitui a pa

 pelo rio Cô

concelhos 

os do Fund

mente por tr

ara quem ve

nha e de Vi

ma boa rede 

mez e Pissa

gal 

as de feiç

os três mes

ante o qual 

os. O concel

ara, 2003: 7

ndes unidad

5 

em 

rda 

arte 

ôa. 

da 

dão 

rês 

em 

ilar 

de 

ara, 

ção 

es, 

as 

lho 

). 

des 



Relatório de Estágio 

6 

geomorfológicas. Neste território, termina a Meseta Ibérica e iniciam-se os vales 

abertos pelas linhas de água da bacia hidrográfica do Zêzere, a depressão da Cova da 

Beira. Os solos são predominantemente graníticos, embora na parte meridional 

abunde sobretudo o xisto. Constitui um território homogéneo, pouco acidentado e 

com uma altitude média de 750 metros, com o máximo de 1 152 metros, na Serra do 

Homem de Pedra e de 1 259 metros no alto da Serra das Mesas, onde nasce o rio 

Côa, e com o mínimo de 500 metros na parte oeste do território. Estas características 

proporcionam uma grande diversidade física e paisagística em todo o concelho 

(Correia, 1946: 72). 

Apesar de ser uma área relativamente extensa, este Concelho tem poucos 

habitantes. Tem uma densidade de 15,17 hab/km², o que representa uma densidade 

muito baixa, quando comparada à média nacional, que é de aproximadamente 110 

hab/km². Este decréscimo de população deve-se, sobretudo, às perdas migratórias das 

décadas de 60 e 70. Outro ponto importante a focar na demografia do concelho, é o 

envelhecimento da população. O índice de envelhecimento, que mede o número de 

idosos por 100 habitantes com menos de 15 anos, é de 513,7, um número muito 

superior ao registado na região Centro, que é de 164. O que também pode ser 

explicado pelo número cada vez maior de emigrantes que voltam para o concelho, 

após obterem a reforma no país para o qual emigraram, aumentando assim a 

população idosa no concelho. 

A população empregada representa apenas 33,45% da população total. Contudo, 

89% da população activa tem emprego. O sector primário é o sector que emprega 

mais habitantes do concelho. No fim do século XX, 43,30% da população activa 

trabalhava na agricultura. Hoje em dia, os números não mudaram muito, e o sector 

primário tornou-se um sector de importância social vital, sendo, para muitas famílias, 

a única fonte de rendimento para a sua sobrevivência. O sector industrial tem um 

peso menos importante na população activa, empregando 26,3% desta. Os 

subsectores mais representativos na indústria deste concelho são o sector têxtil, a 

panificação e, sobretudo, a construção civil. O sector terciário tem vindo a aumentar 

nas últimas décadas e agora emprega 30,4% da população activa. O concelho do 

Sabugal apresenta, por isto, uma estrutura económica de grande ruralidade. 
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2. A cidade do Sabugal 

A cidade do Sabugal está localizada num promontório, contornado pelo rio Côa, 

numa extensa curva do seu percurso para Norte, até ao rio Douro, num ponto de boa 

defesa, abundante em águas e terras férteis. Foram também importantes as boas 

condições do local para travessia do Côa. Os sabugos ou sabugueiros que se 

encontram perto do curso de água terão contribuído para o nome de “Sabugal”, e 

deram origem ao sabugueiro que aparece no próprio brasão de armas da cidade de D. 

Dinis (Correia, 1946: 4). 

A povoação subsiste desde época remota, ocupando o esporão natural onde talvez 

existiria um castro da Idade de Bronze, povoado esse que teria tido continuidade 

sobretudo na época romana, pois existem na vila diversos vestígios da civilização 

romana: duas epígrafes, pedra de cantaria, cerâmicas e moedas. 

O Sabugal terá sido fundado no final do século XII, tornando-se concelho pelo 

monarca leonês, D. Afonso IX, cerca de 1190. O castelo e as muralhas ocupam o 

ponto mais alto da colina da antiga povoação. A cidade do Sabugal mantém, ainda, o 

centro histórico cercado pela muralha leonesa, onde destaca o seu castelo, com a 

Torre de Menagem de Cinco Quinas, construída no tempo de D. Dinis (Correia, 

1946: 12). 

O Sabugal é coroado então com uma imponente torre de menagem, no seu antigo 

castelo, considerada uma das mais belas de Portugal, pelas suas cinco quinas, 

ocupando com notoriedade toda a colina sobranceira ao rio e avistando as extensas 

terras de Riba-Côa até à raia. O reinado de D. Dinis constituiu um momento de 

desenvolvimento e prosperidade da vila. Mais tarde novo impulso foi dado por D. 

Manuel, confirmando todos os privilégios da região de Riba-Côa, através do foral em 

1515 e efectuando obras de beneficiação no castelo e vila. 

Durante as invasões francesas, o Sabugal também foi alvo da presença e saque 

das tropas francesas em retirada, e aqui deu-se mesmo uma importante batalha – a do 

Gravato, resultando numa vitória para as tropas inglesas e portuguesas (Correia, 

1946: 15). 

O Sabugal conserva algum património construído digno de visitar: a Igreja 

Manuelina da Misericórdia, com a pedra leonesa com medidas-padrão e uma 

interessante cachorrada; a Igreja Matriz de S. João, datada do século XVIII; a Torre 

do Relógio, que serve de porta de entrada à vila amuralhada e que foi prisão da 
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fortaleza, onde este preso o notável Brás Garcia de Mascarenhas, governador de 

Alfaiates e famoso poeta e militar; a casa dos Britos, nome dado à casa da família dos 

Costa Fraião, onde destaca a sua ampla escadaria; e o Largo da Fonte, onde se 

encontrava a antiga fonte de mergulho de D. Dinis (Gómez e Pissara, 2003: 15). 
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4. A divisão de Desenvolvimento Social e Qualidade de Vida do 

Município do Sabugal 

Segundo documentação disponibilizada pela instituição, a divisão de 

Desenvolvimento Social e Qualidade de Vida tem como missão a promoção de 

estratégias pró activas que visem a implementação de acções/projectos com especial 

destaque para o alcance da qualidade de vida dos Munícipes nas áreas de maior 

ligação e proximidade aos cidadãos. Compete ainda a esta Divisão executar e 

acompanhar o plano de desenvolvimento social e respectivos planos de acção para as 

áreas da acção social, educação, cultura, juventude, desporto, assim como assegurar a 

coordenação e execução dos regulamentos em vigor. Foi criada pelo Despacho nº 

16635/2012 publicado no Diário da República – 2ª série – Nº252 de 31 de Dezembro 

de 2012. 

Esta Divisão da Câmara Municipal do Sabugal actua em várias áreas, 

nomeadamente: 

- Educação; 

- Acção Social; 

- Transportes; 

- Habitação; 

- Cultura; 

- Arquivo histórico; 

- Biblioteca; 

- Desporto, Juventude e Associativismo; 

- Centro de Estudos Pinharanda Gomes. 

Portanto, esta divisão reúne as condições para receber um estágio do curso de 

Animação Sociocultural, concretizando os princípios orientadores da Animação 

Sociocultural, que são a integridade, a participação, as parcerias e a aproximação 

territorial/proximidade humana. 
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1. História e conceito de Animação Sociocultural 

A origem da Animação Sociocultural é difícil de determinar quanto a uma data 

concreta em que se constituiu. Lopes (2006) refere que sempre existiu um tempo para 

trabalhar e tempo de não trabalho, a que vagamente se pode chamar de animação. A 

mesma opinião é partilhada por Cunha (2009), quando constata que a Animação 

Sociocultural é uma prática social que sempre existiu, embora a autora mencione que 

apenas no começo da segunda metade do século XX é que foi considerada como uma 

metodologia própria de actuação socioeducativa. 

Segundo Lopes, Galinha e Loureiro (2010), em 1844, na Alemanha surgiu a 

pedagogia social, pelo que as suas origens estão relacionadas com a sociedade 

industrial e com as guerras que a Europa passou na primeira metade do século XX. 

Nesta época procurava-se, na educação, uma solução para os problemas humanos 

e sociais como a pobreza, exclusão económica e cultural, abandono de menores e 

delinquência. A Animação Sociocultural pretende, assim, promover a autonomia, o 

autodesenvolvimento e actividades destinadas a preencher criativamente o tempo 

livre, facilitar a comunicação interpessoal, promover formas de educação 

permanentes, criar condições para a expressão, a iniciativa e a criatividade pessoal e 

dos grupos. 

A Animação Sociocultural surge com o objectivo de dar resposta a problemas 

como: êxodo rural, integração, comunicação pessoal, necessidade de promover 

programas de valorização e promoção das relações humanas, o défice da participação 

e a ausência de autonomia das pessoas. Assim, aparece ligada ao aumento do tempo 

livre e à necessidade de participação, educação, convivência, justiça, vivência social, 

bem-estar, inserção social, consciencialização, democratização, qualidade de vida e 

transformação. Por conseguinte, assenta num conjunto de direitos individuais e 

colectivos, com o objectivo de potenciar uma cultura construtivista empenhada no 

desenvolvimento e autonomia das pessoas (Ander-Egg, 1991). 

De acordo com Ander-Egg (1991), a Animação Sociocultural é uma metodologia 

que requer e envolve a participação activa de todos aqueles que estão implicados na 

intervenção e, sobretudo, a participação daqueles a quem se destina a acção. É uma 

metodologia participativa e recorre a técnicas que devem conciliar quatro dimensões: 

a social, a cultural, a educativa e a do desenvolvimento. O objectivo da Animação 

Sociocultural é a melhoria da qualidade de vida das pessoas e dos grupos. Para 
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conseguir este propósito é fundamental trabalhar com o intuito de modificar atitudes, 

comportamentos e mentalidades dos indivíduos e dos grupos. Tendo em consideração 

a finalidade em que se baseia a Animação Sociocultural, o animador sociocultural 

exerce uma função essencial, pois compete-lhe dinamizar e fomentar a vida do grupo, 

desenvolvendo as condições essenciais para a participação activa e democrática de 

todas os intervenientes. O animador sociocultural tem uma função relevante no 

desenvolvimento sociocultural do grupo ou da comunidade em que se desenvolve a 

intervenção, estimulando a participação de cada elemento do grupo, fomentando a 

interacção e a união. Devemos ter sempre presente que é ao grupo que se dirige a 

acção, pelo que o técnico somente atua em conjunto com o grupo, não sendo à volta 

dele que se sucede a intervenção. 

Lopes (2006) refere que os diferentes âmbitos da Animação Sociocultural têm 

como consequência a existência de vários termos para classificar as suas formas de 

actuação: animação socioeducativa, animação cultural, animação teatral, animação 

dos tempos livres, animação sócio laboral, animação comunitária, animação rural, 

animação turística, animação terapêutica, animação infantil, animação juvenil, 

animação na terceira idade, animação de adultos, animação de grupos em situações 

de risco, animação em hospitais, animação em prisões, animação económica, 

animação comercial, animação termal, animação desportiva, animação musical, 

animação cinematográfica, animação em bibliotecas, animação de museus, animação 

escolar, entre outros. Além dos referidos, o mesmo autor considera que poderão ser 

criados novos âmbitos de animação, cujo aparecimento é determinado por uma 

dinâmica social que está em constante mudança e que gera as relações interpessoais, 

comunicativas, humanas, solidárias, educativas e promotoras do desenvolvimento e 

da autonomia. 
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2. Conteúdos funcionais e competências do Animador Sociocultural 

Para que exista Animação Sociocultural, tem que obrigatoriamente existir a 

intervenção de um agente cultural. Este é chamado de Animador Sociocultural. Segundo 

o preâmbulo do Estatuto do Animador Sociocultural proposto pela Associação 

Portuguesa para o Desenvolvimento da Animação Sociocultural (2010: 1), “o animador 

sociocultural é aquele que, sendo possuidor de uma formação adequada, é capaz de 

elaborar e executar um plano de intervenção, numa comunidade, instituição ou 

organismo, utilizando técnicas culturais, sociais, educativas, desportivas, recreativas e 

lúdicas.” 

Segundo a mesma fonte, o Animador Sociocultural é o trabalhador responsável pela 

concepção e coordenação de processos de diagnóstico sociocultural, bem como pelo 

planeamento, execução, gestão, acompanhamento e avaliação de projectos, programas e 

planos de Animação Sociocultural, para além de definir, implementar e avaliar 

estratégias para a sua intervenção através dos recursos possíveis. 

Segundo Jardim e Rubalino (2002: 16), o animador detém o papel central no método 

da animação. A responsabilidade de promover a vida do grupo através do uso de 

instrumentos que dinamizam as pessoas envolvidas por este método é do animador. Para 

isso, existem três áreas fundamentais que o animador deve ter em conta: 

- O ser é constituído pela sua identidade pessoal. 

- O saber refere-se aos conhecimentos que deve possuir para desempenhar 

convenientemente a sua tarefa formativa. Além disso, um animador, conforme a área 

específica do seu desempenho, terá uma formação consoante o seu sector, o contexto e o 

conteúdo respectivos. 

- O saber-fazer reporta-se à metodologia que usa para dar vida ao grupo que anima, 

a qual é sempre o reflexo do seu ser e do seu saber. 

Através das suas atitudes, o animador promove o protagonismo, a liberdade, a 

responsabilidade e o crescimento do destinatário. 

A Associação Portuguesa para o Desenvolvimento da Animação Sociocultural 

(2010: 7) refere-se a um conjunto de deveres a respeitar por parte do animador: 
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- Contribuir para a formação e realização integral dos indivíduos, promovendo o 

desenvolvimento das suas capacidades, estimulando a sua autonomia e criatividade, 

incentivando a formação de cidadãos civicamente responsáveis e democraticamente 

intervenientes na vida da comunidade. 

- Reconhecer e respeitar as diferenças socioculturais dos membros da comunidade, 

valorizando os diferentes saberes e culturas, combatendo processos de exclusão e 

discriminação, promovendo a interculturalidade. 

- Colaborar com todos os intervenientes da Animação Sociocultural, favorecendo a 

criação e o desenvolvimento de relações de respeito mútuo. 

- Participar na organização e assegurar a realização das actividades de Animação 

Sociocultural. 

- Respeitar o sigilo profissional, respeitando principalmente a natureza confidencial 

da informação relativa aos cidadãos, salvo se em consciência estão em sério risco 

exigências do bem comum. 

- Reflectir sobre o trabalho realizado individual e colectivamente, defendendo o 

projecto pessoal e comunitário. 

-Enriquecer e partilhar os recursos da Animação Sociocultural, bem como utilizar 

novos meios que lhe sejam propostos numa perspectiva de abertura à inovação e de 

reforço da qualidade da Animação Sociocultural. 

- Respeitar, como forma de inserção na comunidade, as tradições, os usos e 

costumes do meio envolvente ao local em que exerce funções. 

- Co-responsabilizar-se pela preservação e uso adequado das instalações e 

equipamentos que utilize. 

- Actualizar e aperfeiçoar os seus conhecimentos, capacidades e competências, 

numa perspectiva de desenvolvimento pessoal e profissional. 

- Cooperar com os restantes intervenientes na Animação Sociocultural com vista à 

implementação de projectos. 

 - Promover as relações internacionais e a aproximação entre povos.  
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3. A Animação Sociocultural no local de estágio: a biblioteca pública e 

o seu papel na Animação e Intervenção Socioeducativa 

Hoje em dia, uma biblioteca é uma colecção de livros ordenados, onde o 

conhecimento se encontra alcançável a todos. Cada vez mais, as bibliotecas têm-se 

transformado com recursos tecnológicos e informáticos. Tornaram-se nuns centros de 

documentação acessível aos utilizadores, através do seu acervo, mas também nuns 

centros sociais e culturais pelas actividades de animação aí promovidas (Correia, 

2010: 2). 

A leitura, os livros e a biblioteca permitem fazer frente a exigências do futuro, 

como a necessidade de lidar com a informação e saber usá-la para desenvolver o 

espirito crítico (Silva, 2002: 113). 

Para Asta e Federighi, a biblioteca que se pretende será aquela que possa 

satisfazer as complexas expectativas da educação humana. Mas além das 

necessidades educativas, também devem satisfazer necessidades pessoais, 

dependendo do nível educativo, do local, da criatividade produtiva, do idioma, entre 

outros de cada um. Uma biblioteca deve responder às carências da sociedade de 

forma integral e dedicada a todas as faixas etárias e a todas as populações não só 

abrangendo as próximas de residência. Deve também proporcionar recursos 

necessários para a educação de todos e para a possibilidade de leitura permanente e 

universal (Asta & Federighi, 1997: 20-21). 

Para Ventura, a biblioteca pública é o local melhor colocado para responder aos 

estímulos da sociedade contemporânea. As bibliotecas públicas formam um espaço 

imparcial onde pessoas ou organizações podem alcançar de livre vontade a 

informação contida nas colecções que disponibilizam, permutar ideias, repartir 

objectivos e expectativas e investigar soluções para problemas. Através de colóquios, 

conferências, encontros, exposições, workshops, recitais ou outras formas de 

animação sociocultural, a biblioteca pública deve ser usada para o debate de ideias e 

temas de importância social e cultural entre delegados cívicos, instituições culturais e 

universitárias, artistas, escritores ou indivíduos (Ventura, 2001: 62). 

Calixto afirma, segundo a UNESCO, que as bibliotecas públicas são consideradas 

como uma “força viva para a educação, cultura e informação, e como agente 

essencial para a promoção da paz e do bem-estar espiritual nas mentes dos homens e 

das mulheres” (Calixto, 2007: 7). 
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A IFLA/UNESCO define a biblioteca pública como uma organização que 

proporciona acesso ao conhecimento, à informação e às obras criativas criadas 

através de variados recursos e serviços, e encontra-se à disposição de todos os 

membros da comunidade, sem excepção, independentemente da cultura, etnia, 

nacionalidade, idade, sexo, religião, língua, condição económica e laboral e 

qualificações académicas (IFLA, 2001, p.19-20). 

Tem-se admitido que as bibliotecas públicas servem um determinado tipo de 

leitores e leitura, pelas suas características públicas, devendo estar sempre abertas a 

todo o público em geral, até às crianças mesmo antes da aprendizagem formal da 

leitura. É importante que haja um trabalho de trás para que se tornem um espaço 

assente para os melhores e mais satisfeitos convívios com os livros e os leitores de 

todas as idades. Cada vez mais, começa-se a implementar espaços e actividades 

dedicados à comunidade infanto-juvenil. É necessário existir uma organização 

agradável do espaço para que, em pequenos ou grandes grupos, se oiçam, contem ou 

leiam histórias. Nesta ordem de ideias, também se programa outro tipo de actividades 

como exposições de livros, trabalhos de crianças, obras de arte, concursos, encontros 

com escritores (Sequeira, 2000: 68-69). 

Um meio escolar em ligação com uma boa biblioteca pública que trabalhem com 

um objectivo comum, na concepção de bons leitores, naturalmente com o apoio de 

pessoal específico e animação de biblioteca, são fundamentais. Contudo, para além 

da formação técnica, é elementar que estes espaços sejam dinamizados por pessoal 

técnico e pedagogicamente preparado para tão delicada tarefa (Sequeira, 2000: 69). 

A biblioteca pública, como instituição pública, é ao mesmo tempo causa e 

consequência da sua sociedade. Isto é, à medida que as sociedades se alteram, as 

bibliotecas também têm de se alterar. As bibliotecas também têm o poder de provocar 

transformações na sociedade. O autor acredita que a informação e as ideias são 

necessidades humanas básicas e, que todas as pessoas, independentemente da sua 

cultura, religião ou disposição económica, a elas devem ter acesso livre e igualitário 

(Usherwood, 1999: 19-21). 
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1. Actividades desenvolvidas 

Ao longo deste capítulo irei apresentar, descrever, analisar e reflectir criticamente 

sobre os contextos onde o estágio decorreu, mostrando as acções e as estratégias que 

me foram propostas e que desenvolvi, assim como as que resultaram de iniciativa 

própria no decurso do mesmo. 

De 2 de Março a 2 de Junho de 2015 realizei o Estágio Curricular no Centro Dr. 

José Diamantino dos Santos (Biblioteca Municipal do Sabugal). 

Durante o período de estágio na Biblioteca Municipal do Sabugal (figura 6), pude 

perceber que o espaço podia ser dinamizado de uma forma mais pertinente e 

atractiva. Logo no início, percebi que era necessário delinear um conjunto de 

estratégias que incentivasse à leitura. É uma biblioteca com um baixo número de 

leitores e onde apenas existem eventos comemorativos que embora se destinem à 

comunidade em geral, não têm muita adesão. 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Março                                                               

Abril                                                               

Maio                                                               

Junho                                                               

  Início do estágio 

  Universidade Sénior 

  Dia do Pai 

  Férias Saudáveis 

  Dia Internacional do Livro 

  Triatlo 

  Dia Mundial do Sorriso 

 
  

 
Dia da 
Mãe                           

  Projecto "Um livro, um sorriso" 

  Final do estágio 

  Dia Municipal do Pequeno Empreendedor 

 

Figura 6 – Cronograma de actividades do estágio 

 

Relativamente ao trabalho desenvolvido começo por mencionar uma reunião que 

realizei com a Dra. Ana Morgado, chefe de divisão de desenvolvimento social e 

qualidade de vida da Câmara Municipal do Sabugal e minha orientadora de estágio 

na instituição. Neste primeiro dia tomei conhecimento das funções a desempenhar na 

Câmara Municipal do Sabugal, nomeadamente na Biblioteca Municipal. 

Os primeiros dias foram dedicados à elaboração de um plano de trabalho, onde 
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classe a licenciados, com maior incidência para pessoas com escolaridade baixa e 

ligados ao sector agrícola. 

As aulas da Universidade Sénior decorrem em duas salas nas instalações do 

Centro Dr. José Diamantino dos Santos e no início do estágio curricular foi-me 

proposto apresentar um atelier de expressão dramática e corporal. Todas as semanas 

foram-me destinadas 3 horas de aula em que o meu objectivo sempre foi dotar os 

alunos da Universidade Sénior duma disponibilidade mental para que pudessem 

desenvolver competências físicas, pessoais, relacionais, cognitivas, estéticas e 

técnicas, e para que, sozinhos ou em grupo, fossem capazes de transformar aquilo 

que os rodeia, com sentido crítico e positivo. Apesar da expressão dramática ser uma 

área pela qual tenho o maior interesse e admiração percebi de facto, que aprendi 

muito mais do que ensinei. Os “meus velhinhos” conseguiram aos poucos fazer uso 

da sua criatividade e explorarem recursos criando personagens, histórias ou jogos de 

imaginação. Conseguiram também adquirir e desenvolver capacidades no domínio da 

expressão vocal, trabalhar a concentração e atenção e estimular o relacionamento 

interpessoal. Estas aulas foram sempre planeadas e contavam com uma fase de 

activação, ou seja, foram feitos exercícios preparatórios, introduzindo um clima 

propício ao trabalho. De seguida proporcionava uma fase de descontracção, 

interiorização e exploração, onde se dava a descoberta do próprio corpo e onde 

percebiam as várias formas de experimentar e vivenciar, a fase de dramatização 

(momento de invenção, concepção e realização de objectos teatrais e fase de 

retroacção), e um momento de discussão sobre o que tinha acontecido nas fases 

anteriores. 

 

1.2. Dia do Pai 

 

No dia 19 de Março, dia do Pai, e depois de propor à minha orientadora na 

instituição assinalar este dia, a Biblioteca recebeu as crianças do ensino pré-escolar 

do Sabugal para assistirem a um pequeno teatro de fantoches inspirado num livro 

infantil que nos relata a história de amor entre um pai e um filho, “O melhor pai do 

mundo”, de Mélanie Joyce que foi a obra utilizada. Depois do teatro as crianças 

tiveram oportunidade de folhear outros livros sobre o dia do pai e foram explorados 

alguns conceitos como escritor, ilustrador, tradutor, editora, entre outros relacionados 

com livros. Os fantoches de mão, o fantocheiro e alguns adereços usados no 
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do Sabugal – Secção de Judo e Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ). 

 

Estas foram algumas das actividades realizadas durante o período de estágio. 

Foram planeadas mais duas acções que, infelizmente, acabaram por não se realizar. 

Uma delas destinava-se a todas as Instituições Particulares de Solidariedade Social, e 

resultaria numa exposição temporária na Biblioteca Municipal, com o título 

“Contrabando, a poesia de um passado”. A outra teria por tema “A semana da 

Primavera”, durante a qual iriam existir ateliers de construção de fantoches, 

momentos de leitura e recitais destinados às crianças acompanhadas pelos 

encarregados de educação. 
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Ao escrever este balanço final há um alívio inexplicável e um brilho no meu olhar 

que de facto não sei explicar se demostra felicidade ou tristeza por fechar mais um 

ciclo da minha vida. O tempo de Estágio é, pelas suas características, um período 

agitado, de intenso trabalho e dedicação, obrigando a esforços acrescidos. Terminei 

este Estágio Curricular com a certeza de que todas essas aprendizagens me vão 

ajudar na actividade que agora vou iniciar como Animadora Sociocultural, mas 

também com a noção que há ainda muito mais para aprender. Um animador 

sociocultural tem de estar sempre em contante formação, procurando aumentar toda a 

sua informação para melhorar cada vez mais a sua forma de actuação. Foram 

persistentes as batalhas internas, as dúvidas e incertezas na escolha de uma ou outra 

tarefa, na tomada de decisões, muitas vezes de forma inesperada, e em lidar com 

situações espontâneas, tentando resolver sempre da melhor forma possível. 

Sem dúvida que o estágio realizado na Biblioteca Municipal do Sabugal - Centro 

Dr. José Diamantino dos Santos me permitiu adquirir conhecimentos e aptidões na 

área da Animação Sociocultural. Proporcionando-me desta forma, oportunidades para 

reflectir, sistematizar e testar conhecimentos teóricos aprendidos no decorrer das 

trinta e cinco unidades curriculares frequentadas. É natural que as disciplinas 

práticas, nomeadamente Ateliê de Expressão Físico Motora, Ateliê de Expressão 

Dramática e Ateliê de Expressão Plástica foram as que se tornaram mais importantes 

no decorrer deste estágio, porque dei por mim muitas vezes a pensar em técnicas 

aprendidas e a colocá-las em prática. É muito importante complementar a 

aprendizagem teórica num local de trabalho. 

Embora trabalhar seja para mim uma realidade à qual esteja habituada, já que no 

decorrer deste curso tenho sempre estado a trabalhar, como não era na área de 

animação sociocultural posso dizer que foi com muito agrado que frequentei o 

Estágio Curricular, mesmo se para isso tive de deixar um posto de trabalho que 

exercia há 3 anos, mas infelizmente ou felizmente a vida é feita de escolhas e 

oportunidades. Foi principalmente em termos pessoais que fiquei mais enriquecida, 

não só pelo facto de ter trabalhado com públicos de todas as faixas etárias, mas por 

ter estado diariamente com funcionários da Câmara Municipal do Sabugal que 

sempre me trataram como se à família pertencesse. 

Apesar de salientar o trabalho desenvolvido de Animação na Biblioteca 

Municipal do Sabugal, considero que todos os contextos onde o estágio decorreu, me 

permitiram que os objectivos inicialmente previstos fossem alcançados de forma 
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positiva. 

Num estágio curricular, não se espera que os estagiários se limitem unicamente a 

planear actividades, é necessária a total participação e entrega nas tarefas que 

desempenham. De uma forma geral e depois de me submeter a uma auto-avaliação 

penso que saio satisfeita com os resultados obtidos. 

Penso é que as Autarquias deviam ver a Animação Sociocultural numa Biblioteca 

Municipal como uma prioridade, criando hábitos de leitura através do recurso a 

várias estratégias de animação e abordando diversas áreas como a expressão 

dramática, musical, escrita, corporal, entre outras. São necessários métodos que 

contribuam para a formação de novas mentalidades para o desenvolvimento do 

espírito crítico e do poder criativo dos leitores. 

A animação socioeducativa na biblioteca constitui um do âmbitos da animação 

Sociocultural, É importante perceber que cada vez mais a animação é usada para 

aumentar o número de leitores activos. E já que desde tenra idade se começa a 

contactar e explorar livros, em nenhuma idade devemos descuidar esta preocupação 

com a educação para a leitura. 

A comunidade em geral não está motivada para a leitura e ainda não entendeu 

que a leitura numa biblioteca pública é uma forma de ocupação dos tempos livres e 

ao mesmo tempo promove-se a sua valorização pessoal e social. 

É natural que de acordo com o público com que se trabalha é necessário adequar 

as técnicas de animação de leitura. 

A Biblioteca Municipal do Sabugal é um equipamento com potencial 

transformador de mentalidades e comportamentos e gerador de condições para 

mais um sustentado exercício de afirmação cívica e de cidadania dos sabugalenses. 

Falta apenas que estas instalações ganhem alma e vida, e para tal julgo que com este 

estágio contribui. 
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